
          
A Trajetória da Infidelidade Masculina

        Historicamente, a  infidelidade masculina foi, por séculos,  socialmente  tolerada  ou  até  incentivada  como  prova  de  virilidade.  Enquanto  o  adultério  feminino  era

severamente punido — muitas vezes com o fim do direito à herança ou castigos físicos — o deslize do homem era visto como um "impulso biológico" inevitável, quase um

acessório à sua  liberdade patriarcal. Com o passar  do tempo  e a evolução das leis de família, a traição passou  a ser  condenada moralmente  para ambos os sexos, mas o
peso do estigma ainda diverge. Mesmo na era moderna, com a ascensão da independência feminina, as  estatísticas continuam apontando que o homem é quem mais trai

dentro do casamento.

        Hoje, as  motivações  mudaram: o  que antes  era  uma questão  de  poder, hoje  muitas  vezes  se  esconde  atrás  de  buscas por "novas experiências" facilitadas  pelo

anonimato digital. Contudo, o padrão persiste, revelando  que a herança de uma cultura  que  validava  o desejo  masculino acima do compromisso ainda ecoa nas relações

contemporâneas.

O Impacto Digital nos Relacionamentos

         Acessibilidade e Vitrine: Antigamente, uma  traição exigia  logística e locais físicos. Hoje, o "cardápio" é infinito  e  está a um clique. O acesso  a ex-parceiros ou novas

pessoas cria uma sensação ilusória de disponibilidade constante.

         A "Microtraição": Surgiu um novo terreno cinzento. Curtidas estratégicas, comentários em fotos e conversas em chats privados (que se apagam sozinhos) são formas

de infidelidade emocional que muitas vezes precedem o contato físico.

         A Falsa Sensação de Intimidade: O anonimato das telas  reduz as inibições. O homem, que  historicamente busca  validação externa, encontra nas redes um ambiente

de baixo risco imediato para alimentar o ego através de interações rápidas.

         O Fim da Privacidade: Se por um lado é  mais fácil trair, por outro, a  vigilância aumentou. Curtidas  em horários  suspeitos ou  novas amizades digitais tornaram-se as

"manchas de batom no colarinho" do século XXI.

          Ponto de reflexão: As redes sociais não criaram  a infidelidade, mas deram  a ela uma velocidade e  uma escala que o casamento tradicional ainda luta para processar.
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